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G[)verno provincial.
Extra.". d. Il:�pe.lle..te d. dia Ia de

...Ih. de 18".

ACT,I.-Nomealldo para .;uppleoles do d 'Ipgado
di' 1 .. ,licia da villa do TI,barãu. us cidadãos 5t:­

Builltes :

1. Q lIÔuppl�o.1';'_JosàLixeir.a.Nane3.
�. :) dilo-Allt .nlo Aotu III!'; de S. uza.
3 Q .llto-José t\oloniu d,· Amorim.
4.

o dilo-João Mendlls Braga.
5. :> Jilu-Anlonio R "II ig If1S de SOUZA.
6. ;> dilo-J·,sé lgn lI'iu tia R"cha Subi inho.

Comllluoicllu se 1111 dr. chefe de policia
em oHicio o. 1:19.

ACTo.-Abrinllo UIII I'redito suplementar para
diversa» vel blls dtls §§ 2. o ,3. o 8.:> e 10 do ar­

tl�O 3. :> da I"i d" .. rç,llOl'lJl,' ,ig ..nta, da quan­
tia dtl 5:69H�OO rs.

R'�lIIl:lIlt'u-�e copiil á fazenda provincial
lillb li. �17.

PORTARIA. -Cunct'dendo fJuatro meze� de li­

cença li.' lelienlA coroo!'l comrnandantll do t. <;>

balal:lã .. tle illfaularia da gllalrla nacional do IllU­

oiciJ:.tio d(l S. J",;e, Franci�n" da Si I a R,lrno •.
C, nl'llUni IIU--I) II" C.lIllm� ntlaate Slll":l­
ri,,, di! capital.

A' Ih"�()urari8. II. 311 - R"mplIe cop:a do
"ffiCIII n. 22;i d" dr. eh,·l' d· p"llc:a, UIlIll COIIIO

tio do amallucn,;e ellfll'llll da -ucrtlta' ia de p"li"la,
Mirn de s. s. l'lp,'oIir SIl<l5 "r'( '(1' a, illspcclor
d'alfan legn para inrllrmar ,I rfl'p"llu.
A" l·om.nand,IIlIA da rlivi·õh n;,val 'urt I 011

bd' rol d • norle. - Triln millinJ, copia dOI flmeio
dOI capitã" ,I" p"rlo, cllm resp,'iIO a" vapnr I tapi­
robá, que 'e ..cha em pl)Siç;i'1 arrlSCIIUo1 prollffio
ii,; ilh�, da, Àrar�s, e pt·rI· á sei. a f'anhoneira
Pedro A(ful11o p ra 50('Cotrrer a'tt,d1e vII(JlIr.

nu 14.
A' lbesouraria, n. 3;l�.-MJnda pagJr ,I Luiz

'\nlonin de S"Ul,1 a qunnlia de 74·1?il500 rs.,

proveniellle de "bj,'r.llIs fllrnecid'ls ali dl'p"silll
d'arligos belliclli para a l:Ompanhl" de gUilrni\�ãl)
desta prOYi ncia.

.

Ao cum'uandante suprri()� dd c;lpila I. - [)Qclll­
ra que não pude auctorisar ao commanrianto inle­
rino do 2 o

"orpo d I guar Ia nacional de S J .. ·é
a r:'l.er 'propo-Ia par:1 pi eCfI,:himenlo ua, \aga- dtl
001 I;'es. 01,slenles nr) rer\Jnd" Colrp', e que 51Jli­
ciluLO do governo impal ial eSsa auclorisaçAII.

Ao direl'(or das c"IOIllia .. II '.i�hy e Príncipe D.
P ..d!o.-Accu.a I'ecrbidu I) limei", em qU!! �. Inc

pl'QII) a noma.'çào de 11m medICO para color,i" a

�tU cargo, e dedara que rem,'tteu copia desse
o�cill au govollno Imperial para re olver II re,­

pello
DI.15.

ACTo.-Nomeando o ddadãOl Anlooio José da
Co,;la para o oargo de subuelegado de policia do
termo de S. José.

De.'erro. -Qaart.·telra •• de ....Ia••e ••, I •

Communicou-se ao dr. chefe de policia
em officro n. t �O.

PORTARI•. Concedend« dOU5 mele; de Iicenca ae

pscrivão Ih cnllectoria da cidade de S. Francisco,
Firmino Zuzarla de Freitas, para tratar de sua
ssude. •

Communicou-se , fazandJ proviacial,
",III sl'c'retariA.

Ao command lota dil di'isão naval. - Accusa
recebido lIuflioio d,! s. ex. e louva-o pela prorn­
ptitlAo com que raz partir :I eanhoneira Pedro
.• tron\O -m sucorro d" 'apor ltapirobá.
.l' thesoureria, n. 323.-\landa pag�r :I Jos4

Melldes de MI'irelles a quanti I de 18,I>O() ri .•

"ru,pni"nlede carg 1$ cnodU�I,tas por 3 'elftl de
burd'l do ulhlr Cam6e� �r. u depofiito d'alli,oi
behicos,
Â' lDealDA, D. 3í1�.-l\emette copia dodo 0.­

ci- rio engtu.heir,. Ftl"ardo Jnsé de I\I'Jraes. en­

cllrrpglldu das nbrllS da c"I"nia O Francisca.
A' me-ma, n, '�5.-Ctlllllllllnicl que o cb1lfe

lIe osqn ,dra com.nsndaure da di,islo o,lval, es­

taclunada na barra do norte, dl'fllrio o pdllido que
lhe f z o nogoeianre Eduard • Salll1s etn i d" cor­
rente parll trsn ·(arir I) 1!0ftlracto com elle feito pa­
ra o -upprimeuto de pão e bolacha 'S praç.1S 401l
"I ,i"" da dita diyisã" li" dr. G 'sp.lr Laroche,
A' fllsi>lId" pr",inc;III,n. �l8 -Manda nomear

o proeurador liscal interino l'ar,1 comparecer na

arrecad ação do quartel da força policial, no dil
17, 'i lO horas d,1 manhã; rara, com o Cilpitllo
Pellro Luiz Man ,el de Je,us, leneolt' Franci�eo
F''fr.l' rll R,'b .. ll.. e o I'esp,'ctivo clJmmanrlilnt�,
uaminilrem Ullllli pisl:>la� compradas ulli 1113-
mellle ua cOrle parll d 4Jlla força, e que preci,ã"
litlr cuncerlada.,.

Officiou,se ao c:lpitã" Pedro Luiz, te­
nl)nt� "'bello e ali commaad IDle da
força p"llI'ial.

Acamara muoicipal da "iI[tilal -PedI" r.OIll ur­

srencia copia ,'a ppliçà , f"Í!a Ilor Jacob D ming'l"
Va a. Oi. qual s"licilllY.l licellça para edificar um

1r<IJlich .. em lerren',· já "r ,rra I"s, b'lln C"1II11 dll
llltlos 'I� mai5 ICC o, t! dt!ligancill5 aliingHlltes �quel­
le pIJ.lido. induiive o dt·.pacho da CllUoIra que
aulurisoll a obra.
A' de J"io\llle.-Rernetle copia do vffi.:io do

dirll'lur gAral da {,lz"nrliJ provincial e do parecer
fi�c:tl r,'spolt" ri c(.Illsulta (,·ila por elisa calDara em

i7 de JUIIU,) ultimü.
Ou 17.

A' th(Hourari I, n. :H6.- \1anth pagar II Li­
vra:n,'nlo Fdh'l ti Via ra a quanlia de t:363�7�5
rs., prn\pnifllll� de gpnero,; r"roecidos 10 IrilOS­

p.'II� L�op:)/dina e canh"oeira Pedro ..4.!Tonso.

ASSEIBLE,\ PHOVI�CllL,

�Clil do dia 28 de Abril de f 871.
Presideíl('ia do Sr. Dr. Galvão.

20a Sessão.
Presidencie; do S". Dr. Gal1!il0.

Aos 29 dias do rnez de Abril de 1871, pe­
las li horas da manhã, aohundo-se reuni­
dos no paço dassemblêa alguns Srs. depu­
lados, procedeo- se a chnma.la e responde­
ram a ella os Srs, Dr. Hygino. Zeferino, 00-
Illi�gos _ CUSll)dio� Neves, Bessa, Marques,

. Guimarães, Dr. Vian n a , Dr. Grtvão, Dutra.
C"nceiç;io, Pinheiro, Sebastião e Oliveira,
deixando de comparecer com cuuza justifica­
da os Srs. Rocha e padre Eloy, e s-m ellaos
SI'8. Farill, Dr. Henriques, Dr. Lossio, Dr.
Coutinho e José Marques. Havendo numero

legal, abre-se a sessão.
Feita a leitura das actas das seSSÕdS ante­

cedentes, Iorão sem alteração anprovadas.
Pelo Sr. t. Q secretario foi lido o sezuin­

te expediente: 3 efficíos do secretario in1e­
rino do governo eo L o d'assembléa-c-o t. o
remeuendo copia do offlcio tlu inspector g�­
tal da instrucção publica, para S6f pr-sente á
assembléa, em satisfscao aos oflieios de 24 do
corrente : á que In f,'z'o pedido - o 2. o en­

viando copia dos officios de 19 e 2.i. do cor­

rente: teve o mesmo destino, e o 3, o re­

mettendo, em satislaçâo MO officic de 1 � do
corrente, as inf()rmações pre�ladas p(�lo en­
gt-mh,'iro S,.,ba,tião tie S'"IZf! e �lell() árerrf! da
ff�clam(l(;àO ftlita pllr D. Candltla Jo ,quina
R"za dos P,ISSflS: á Clllllini:.são que f'xlgio :

A re lacçiiu aprtl,;elllillld pela reSpeCll\'U CU!ll­

lIIissão sobre o piojecto II, 9. sClgllnJo o ven­

cido em 2. a:I discussã(), a qual foi I:Ipoillda
e ficou sobre a meza para entrar na ordem dos
trabalhos: o p,�rccer da cOlOmi!(sào de ca­

maras mUllicipaes relativamente aos dous ar­
tigos de Ijl)sturas enviados pela cambra de,
Lages, sendo a commissáo de pólreeer qtle se­

jrlfD adoplad"s. e neste sentido i\pres,�nlou o

respecli vo proj�cto de lei. qUe fui julgado ob­
jecto de d,..libefaçiio para eFltrar lia ordem
dos trabalhos. foi lambem approvado o pa­
recer da meSIU,1 commis,ãp dado sobre a re­

presentaçãu dil diln C:.lffitUa, em qu� p,�de-se
desla - que do imposto ctt' 1.tb rs. sobre o g!l­
dI..) que descer rlilqllelle municipio ao de S.
Jose, a quantia de 100 reis por cabeça, para
ser applic;,da ássuas rendas, sendo a cum­

missão de parecer que não pode (Jq\l�lIa ca­

mara ser presentemenlp. aLlendida. Feito o

convite uo eSlyl'I, u Sr. OliveÍJa. mandou Il
meza o seguinle requerimento « Requeir o
q:Je a discussão do projecto creaodo um m .. ! '­

cado na cidade da Laguna seja cOllsiderad lfi
2. c , e que passe para lerct'ira, na forma ,do
regimento, quandu fur daJIl para ordem do
dia, visto que spndo atiopltldo o projeclo s 11-

bslitutivu do Sr Dr. llígíno, qualldu () p.ri­
mitivo não tinha sido \'olado em 2. C'Q discUls­
são, dC\'c acompanhar esta - Sala das SI'Ss.õ-
8S, 29 d'Abril de 1871-5. a B.. Olheiril.­
Sentiu apoiado e posto em discussão, o Sr.
Dr. Hygino. oblendo a pala\'rd, declara qUI!
SI se·verificasse uo aeta que ° prujeclo por
elle :tpresentlluo não l!nh I sido vOlndu em

2. -= discuss[Jfl, pile nenhuma duvida teria
em "olilr pel'l requerimento do Sr. Oliveira.
O Sr. Oli\'eir•. nbLPl.lnn_" n"IJ......�· ..I._I�-

, A's 11 e meia horas da manhã, reunido!!
no paçu dd assell)bléa alguns senhores depu­
tadus, procedl:!u -Se a chamJdl\ e verificou-se
fallarem sem pacticipélçã,) os S ..S. Dr. Couti­
nhu. J')lIé M,.rqllps, Dr Lr,ssio, Faria, Zere­
I ino, Pinhelru, COllceição, Gaspar, Dutra,
Mllf'qlles Guimarães, R,)cha. e Dr, José Hen­
riques. - Nõ\II h·lvelldô numero legal. o Sr.
pr�idenle d�clarou não ha\'er seisão.
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que consta da acta que o projecto estava em

�. ::; discussão o anilo passado.eonfurme llro­
vava 00m fi leitura Ja acla respective (113): ..
O Sr. Dr. Hygino, pedindo de novo fi pala­
vra, diz que, em vista do que acaba de expor
o �r. Oliveira, \'I'�� pelo requer imento. O�­
tendo (J Sr. Dr. Yiann» ii pala vr .. , faz cnnst­

deracóes sobre a meteria, de que se Irala, e

concluindo, form t'll a e lé o seguiu te requeri­
mente « Requeiro que à projecto n. 22, su­

bstilutivo, não seja posto ern 3.:";1 discus-üo,
mas sim regeltado, na forma do vencidn na

casa, na sessão passada» Vi.mn.r. - Sendo

apoiado e posto em discussão c..njuuotamente.
com o do Sr, Oliveira, ú Sr. Dr HY'4ino, pe­
disdo a palavra, pronuncia-se contra . O Sr
Oliveira pela 2. c:;l vez su-tem» o seu r-que­
rimento e combate o du SL Vianna. O Sr.

presidente dá algumas explicações sobre a

meteria, no sentido de es-larecer a CH�:J.

Encerrada a discussão c posto a \'tltos o r,e­
quertrnento do Sr. deputado Oliveira, foi "p­
provado e por conseguinte ft'geitadu o do Sr.
deputado Dr. Vianna. Passou-se ti ordem dn
dia. Continua a discussão do projecto n. 17
com o substitutivo, apresentado pplo Sr. Dr.
Hygino, e uma emenda (jo, Sr. padre Eloy.
empatada na ultima sessão. Não h,:vendo
querr. pedisse a palavra foi poslo á volos o

substitulivo, e regeitntlo.
Continllando a discussão sobrEI o Hrl. I. o

do pr"j(:lClO e ..nH·nda tio Sr. pad rp- Eloy, não
houv� quem sobrf� elles fallasse. postos li VII­

tos, foi a t'mendf. regeila.la, e approvadll t)
arl, t. o. do projl-'('to. Elltra em tli,cussão o

art. 2. o O Sr. �,residelltP, (teu.illld" a ca­

deira, que foi ()(;I'llpa lil p,·1n Sr. \ice-prpsi·
dellt.�,flbtern a pala\'fl! e I'rl,lIl1ncia-sp elllllrél.
e, conclllind-o, mllnda a mez,) fi :,egllinle
emenela « Elimine-se o 8rt. 2. � e passe o

8rL. 3. <:) li ser 2. o, IIherando-se a nulOl'­

raçãO d{)s mai .. que s�gup.m. G tI"ão. S"ndo
apoiada, entra em discussão. O Sr. Oliveira,
obtl'ndoapaL1vra, CillIlhlle /I .... rnl'nda. VP.­
rdlc"ndo I' Sr. presidt'ld,' n,i" ha\'er nll'lIl'r<t

sufficiellte para v�,lar·�e, dá pllrll orllelll do
dia srgllinle - Continua'çno das ma lerias
adiaJas, e levilntou li sessãO à meia bora de­

pois de meio dia.

INTERIOR,
Côrte 17 de Junho de 1871.

De�ejo no que esliver II meu alcance con­

tribuir com a minha pequena quóla de tril'
balho para O i1llgrn ..nto 1I1)ticiilrio da Prollin·
cia, e as"irn de h"ra em vanle lpncinl10 triiflS·
milLir para esle importallte jornalllHho que
OCCofrer de mai� notavel nesta COlt .., e na

Ellropa. As 'rninhils Il,i'ssivas terão uma qlia
lidade á que S') deve li�ar algu ena impnrlilo­
cia nesta quadra diflicil em qlle a sociHdade
velha está á esboroar se, € a humilllidade do
seculo cheia de vida (\ de fureil, o com ii in·
telligencia 3bllndanle de altus' pensamp.ntos.
desviandos ttldos 05 outros !ll()tivos de in­
quieraçlio e de terrores. fili( o Sl-'lI lIlhar firme
esclarecidc, .pela scier,(�ia do p"ssado e d\.)
presente nflqllelle ponto de,llIlIlbl f\nlp d,] fu­
turo que deve cnmplelampnte rp�(llle! rI;.i1, e

ílpflgartod\)saqu(�lle� \'e�!igio� de hllfllilh:l­
ções que tem alé hoje (JroSLJU'1 p,)r terra I)

Cllrllcter Dubre e elevad'l com flue Deos reVeS'

tio o homprn no seu rli., de Ila�cença; psta

qualidade será a veracidade dos faclos e a

impllrcialidade na narrAção.
O vapor frilnctz Ámasone chegou á eslH

Côrte nl! dia ln do corrente lraseAdo datas
de Lisboa ri tá 27 du passado. .

SS. �lM., o lmlJerad()T c a ImpRrfllnz rio
Braziltillhão partido á 22:ie Portllgal,ondt!
ha\'iál) �ido rt>cebilJos com estrllll lllsali O\'EI·

ções, pllra .Madrid. e ahi chegildos à :l4: rll
rãovizit"dus pelo Reí do H,�spanhil, iJiirlinô,)
poucas h,)ras depois, por illgllllS ()Ulrllli II II·

loS. Di:lra Ems, d'oLlde prdenJem r�gressiir

pela ltalia, onde passarão �rle d9 inverno,
par» t'ortugal, em cujo reino calculão estar
em Fevereiro.

Como findarão com a guerra frallco· prus­
siana, e com /I derrota da cornmuna todos

aquelles assombrosos acontecimen tos.q' aI! 10 i­
rarao e con-tern.rrã« () mun lo, não nus li ou'

re o <Ü:nasone. noticia pol.tiea de alta 10'\11-

til, 6mb Ir,l o �sta(J.l3ctu;d das COUSilJ ainda
vaticine os maiores abalos e as fracassas
mais terriflc.rs .

Em Fr.inça propilravão·se todos os parti­
dos para medirem suas forças n:1S eleições
para o preenchimento da� 117 fag:ls que 6-

x istern lia cam-ra dos deputados, este com­

bJle renhido ted lugar no dia 2 de Julho ,

A internacional, nada amedrontada pelo
d-seaf .bro de PAris, proclamou ao povo, e

apresentou-lhe seus ca)ldidaLos �u,') .ião MiI­
lon, Tnlilin, Tridorl, X'lehat, Ser,liler, I)e­
lert, Silvent, Elld couta obter victoria em

P,lris.
Gambeta é tamhem candidato pela capi­

I'ildl:
,\ s tropas prussia nas fizerão sua entrada

triumphal em Herlim fi 16 11e Junho: f,li um
dia de il..,lirio;. os homens fortes nas bata­
Ihit:; fonio rpef�bH();-; C()ID eslrondosas acela­
mtt\õe�. Tr,'s figllfils ellurm"S se deslac:I\'ã',

dafpellail myriil'les de heró.�s, Cislll,lrek. o

�Im .. rill de �1)"t�6. e o minislr:q cJ,1 ,,;uI�rril
Von Rooll; seria IIlJPI)�si\'el Je:;crever �� de
1,)OII�lf'i.lÇÕC.s prodigalisrld,ds á estes tres. ho­
Illp.ns emilltlllt·S.

.

P .. r f1ccasiã .. de slllemnisar-se em �fa'lri(j t}

'21). :> i1nnivprsario .1" p"ltlificild,) de Pio IX.
,e derii" Illotins líesSil C 11:'11.. 1, fJlIe produzi­
rilO rcc�lDlllações talH no reCilllo It!gislali\'o
que por plJlICf) "tl núo cllnv"rteo em ii reli ti de
(.lImbrtte siln�lJinolt!llto.

[)J restu dI; EUr'Jpd ndda ha de interes­
sa n le.

Na Côrte fi q'lestiio servil prt:ocupa todas
as illtr\IIÇÕ,·S. fervem ProLPStlJS e represenlrl­
ÇOlh ttll.• lr.1 ii prl)l'I",ta di) gtlvl'rno, e e.;tl�
sll,tlH�(a á pl� firme e c,llmo ii IItedilla do fO:Jis
alll) alcance civilisador e lIloral.

Todos q"erem d emancip,lçã" 'do elementu
servil, disem os oppusíciollistas; rnais o cer­

to é que elIes 50 oppoem á elLa, e grilão á bom
gritar.

E' rnolestia, é cravo, é ppsle, mas não a

qlll�rrlO curar; d,)ix,i .. iS$11 JU ciJid.ldo dl)s
ülRos. Nesse tempo o mal vai-se lo:·n.IIIJ\I
miti!l illcuravel, e Ihlrlanll) a cur.1 imfJo�sivd,
e os filhos e qUem viver Il(!sse tempo qllt-! se

Ilvenhn; é maneiril de ilrralljM os lIegocios á
Luiz XV. aprés moi le déluge; nada mais sua·

ve >-: edlfic,lIlle; assim S.lna-li0 toJas cU diffi­
cul.iades.

E",l.il momenlosa materia entrOI) em dis­
CU'S�II na CHmilra do" d,'puladus no (iia tO

desle; I-' jú fílllrtr;io p.lllr'l IlIltro:; ura,lores ii

jJrf:'sidellte do consdho, Alencar, Perdigão
Millhl-'iros eLc.
Filllil se q:l@ S8 apre:;t'lltão candidatos á

Selliltt\ria por essa Pr\)víncla os Srs. BurilO
JiI LólgUllil, Or. Anlpnio Pereira Pinto, OI'.
Frllllcisco C.lrlds dd r�lJl; LO Jos tres Sáp Ji­

gnos por sua íllustração e serviços de repre­
sentai-a nobremente no S�:laJo.

Ca.rta do correspon.dente.

A PROVliCIAc
_CJGD_

Desterro, 26 Je J IlIho de 1871.

... eandidatura do Gx_na. S... OarAo da
Laguna.

R' Cllm surnmo prn7.er qlle hoje damos pu­
blitidilde á m lI11fe-iti\çiin ql.e aos h:l"itiln�es
d" pr:,villcia fliri�,' o Exm. Sr. C,)aselh'�lrn
dI! Guer"a, Barã0 di! L'lglln·l. apr,!sentantl .. -
Sl� candidat,! à Senaloria p,)r esta provincill,
IHI VH�H exis�eIlL,' no Senad".
S. Ex., pari! quem II II!oflesliaéurn cullo

de honra, in\'oca o aUlilio de seus conterra·

neos, »flrn flestlr incluido seu rp,sp�it:,vel 00-
me na list« trlplice, qlle deve ser subrnettida
á eseolh» ela Corôa.

Denodados campeões pelo triumuho de
trio J,'giLiIl1'l ql:ãll ju .. ta iI�lt.iraçã'), juntamos
nossas !",gari vas á de S. Ex.; I-' e-perumos
que" p .rti.l» c In3'-'rvilll"r será unuuiure j em

ucceit.rl-as.
Ternos c.mvicçio de 'lu' fi pr.ivincia de

S Inlol Carharill;l honrará a S. Ex, CO"" seus

suffragio«, reconh-rcend I d,·"t'rtr!l! I .. vali"ZII'i
serviços que ha presado ali lmp-rio de San­
t:1 Cruz.

Eis fi rnanifestacáo illlu·liua:

�� A0:, habitantes da Proviucia dI' Snuta
Cilthill'ini.l .•

r.on:,�rr:llll�IIS P, amig"'õ.
Ides organizar cl li:-:lil Iriplirp. eu CJlle a

C)ró I «scolh -rá I) \,0 .. ,0 (L',lr ·S· lia 'III) 110 Se­
nado, e v-uho sul ici la r IJ� VÓs I hon ra de
inscreverdus me.) r.ome entre us vossos elei­
tos.

Em falta de um long" tiror-inio parl.nnen­
lar , 1'111 que IIH' houv-sse ii villltajadu lia..; li­
d,Js flil uibuua, PfII f,t1la dos 1;a!I'nlfls 411f!
ill:!s,r:io t."ll,!� outros (IH I1t1Si.US contei r.l­
n>'05. le\'crirl ile:lllh r·me, �e II v I�S ' b 'nl�\ o­

I .. �lIffr"gi;) me noio hO!lVI-'Slitl f'ollferiuo por
v'�ze:! um II)�,II' !lo! rl-'I'r,'s 'lIlaçã, :Iilt'i"llill.
onde fi,,1 á b:l'ldelril d" "r:'II.I·' partido CIIIIS­

litllei'"lal jáfRólis ulviJ"i os n .. s .. olÕ lIlte,I'sses

I�gilimoi.
CII'IIII polilico. !lill�IIP:n h·i por cert,l, q:le

011';" CIJII l"stolf-In . flrut 'za fie crI1nç.", dI':õil1-
tere .. se III'; In',�II�õ ·s, d.�Illf! IC:tl'l ii c III:; I da
p ..trlll, áqll tl clIl�.;agrei a HtÍli'� uçlla pbil!'"f" d�
IlIillh I VIJ.I. IHrL eujo proveifei ain,", p.rnpe­
nho os ulti'lloo; dias di' minh I velhice.

Se nas p ,gin,l" de lIIinha longa viII" mili­
tar, qlleeu r,�(!i1r lo C,Hlltl'lte, n1') en"ontrar­
Jes filetes q1le me Il()blli�,!m, sólbereli por
cerlo quP, o obseuro fllbil d;� UI!) recanto da
IltlSSil província. I1n desernt>p.nh" de SlIiI ar­
,llIa e afall IZ I tarei.l. 1:llIlserVIJlI so sempre
r",1 li, lei" d,1 hunra e di) de\·or. reI elan 10 iu­
cc!'S·IIIL" "m I('(� apreçl' a ...eo b .. rço natal.

SublOeUuá vl)��a heflp,vol ..nr.ill e crilerio a

mai s elevada Je lIli n has aspi rações; en trelilll­
lo conheceis·me de perto IJilrR bem podpr jul­
gàr-rnll, e qll,tI'II;M qlltl s'lja a P'ISIÇ,iO qlle
VilS dlgll·,is (1··�i�lIlr IIlM, sl>rnpr" enCIIJl lril reis
(�rn mim o cl)('rdlgi,l{lil.IIO "i'lI:ero, o i'lIIigo
f'sforç,ldo. II COIILt:rr,lIltll UfJ.dleaUII a pi ospe­
ri dado de nossa b ·lla provillcia.

Rio ue Jônei:-o, tO de Jllnhu de 1871,
• BAR.�I) DA L..\.GUNA .•

Sllbmetlen lo ii, Pllis, ilO cOllh H:i'nellto de
todos o.; con§prvCI ton'S da prnviur.ia. 1'1110-

prLn'ls n sagradl) ii 'ver dH p"'lil'-lh�s que a.

lomolll lia devida consid"r"t.'i'ItI,
A cr"lIça inahallavl-1 11"fl .I1I1Lrim 's rwlo

feliZ SUf:ce';�f) ti" 1"giri'llil prnlpnl;'lo dI-' S, Ex .•
eslà.r.nda VPZ 1I);lis rnb'lsI6cida. p�I,. Ct>rl 'za
dH ql.en p..rtido C"II'iI'rVil,lor é IIn.llli III-' .'m

acceital-a.
Prazu aos Céo' qlle. C'lrno :16s, rjlns.�m 011-

tros.
A mais pstrp-ila .. le,t1l1nÍOi I e fratpi'llÍdilde­

de nos�os dig!llls cllrn�ligiOllüril)", virá 'ollilo
breve demunslrill' fJlle ii pr'IVill(�i.1 iá n IÍ.; HS­

qllecerá os rplev(!nltl� servi\'os dp. 11m t:'io dis.
tinclO qUÃo I'sti 1I,lvtil pilt,·i,·lfI. 'l'I.!. ,Ó II,),

!Wlls II1pr,'ri '116"1,-,, A v'rll) I ·S. Z II, I Ip III!

allfl impnrt,IIIL:i., J.'ull!IC,1 li:) �hIIL.
A Corôa. ç,"r rerlll, ,iprl IlIdir� nossa v"r,,­

Ç/iil; .. U " l1ill �t�rl'llI()' c l'll\{)io'� fI"r l'IIl1ror­

rer ('om IIII:-'SII 1'01111 i1�jl!lI\� iHr I "1),1 :olJSLetllil
C�I)
.

E' alI!> calh rill�lIs 's, Illl� Br.�ilpir\.)� reSI­

delltes llil pr'ovinci I, a '1'1 'lU I;'!III!lPltl CI leei­
siill ,lo pi ,ii ...

Tl'lfIo� f', lia jllstiça de seI) ilb·,Jizado pro
cedilllPlllo.

E�jJeremos.
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cfet-'1s hjpotheses �e veri!i�as.;e; mas fundar so­
b e 11'111 -upp I içi.,. subre uma esperança que
nada justitlca , um I Ia ·II.J I I'xlr�',r lm Iria. em

que interessa ,I nr te n publrcs. ��I ia fu mlar 'pnifi­
cios sobre arêa 10 ived-ça: seria ntir ar-ve () legisla­
ri.,r ai'. ca IIP''; lubricus do descoah-cido. e dar
m,ltivl) Iun lad I par-i eccu-al-o de imprevldencia,
que provavelmente devia 'er fal rlissima .

Se porém � ordem publica se conservasse, se a

seg·.ran<;a in'lividllal e de p-oprie de de nada tivesse
II tem-r do elemento igr\flrante, imm oral, e não
rl·ligilho, li re S8 devi.1 rni-tur ar com o anter le r , é
ín,lllbitavlll que a pr» lucção ruclon.il t eri.t de fi­
c.ir extre.uamerue reduzi Ia, as rendas dos impor­
tos de elp"rlaçà(J e iml' irtaçã», que del la resul­
Iam. ficariam in. ifflcientes para as necessidades
do E. ad i, A riq reza m clonal se arnesq» inha ria á.
propurções indefinida-, e teriam JS a ruiser ia gd-
ral
Por outro lad.i, o;; proprietar ius de escravos

nlls gran les estab elecirnentus agr iCI,1 as d o Impe­
rio r�pellwn uII.tnilOelU'·nte e.ia i ndemnizaçãl)
eU101I p ..ejurl;cialissim8 ao sell fllturo, e �e algum
h·1 qlJ6 • reda,ne, I'Ó ies-e desde já IIssegurar que
elle se acha ollerado de divi·las, sllrn o menor

crldllo, e qlJe o (,llI para slIhir d� um triste estaJu.
de c ,u�as , de';Iu6 nii.) tira proveito. ManUlllitli.
d·,s lod 101 tiS l,scraVIlS, em um cerlo di3 e hora, a,
pl�nlaçõl'''; e t"d.,s o, milis s<'rviç '5 agricolas fica­
riam imlnellialarnflule aband'lnarlos, e ii. conse·

�Ih!ocia� fat 'e, de um tal �ysttlma ,;e fariam seo­
tlr por dilalallow an fiOS.

.\s-im, ,.elo lado linaoceiro, social, e eronl}mi�.
CII, elll que ent:arllrllll'S a emilllcipllçãn tOlal dos
escr"YIiS. e-Ia nãu porli .. deixar d,' ,cr fcptl.lida
calHO pre.iu,liciali�slm;t: e se a I nglaterra adop­
tou-a I'm IS38 p.JrlI os 780.!33 tlScravlls de SUIS"

cl)l'lOias, (.,i p Irq'ltl era tlutã" rica cUlno podero-
511. para p" ler di�p:lllller cOln es_a eman.:ipaçA()
�o OOO.OilO de libru e,tarlinas, Il bem defen,ler
II 'H,11l11I flubllOIl; (", por1ue encontr"1I na pnpu­
IlIçA" 8S1'r;,ul'lemenlos Que lhe C"ciJil,ram II sua
benevtrla inttlr\Hnçio pUi! lIlanumí.tlr.

O sl'guod" systulIla. qual o da cm'iJldplIÇII)
5 uccessiu ou progressiva J'elfl re!'gate de cei tu
cllfsse� lO.is ou meDOS preCerhJ .'. nã" p6de ler
etclusiviJlnente al)0l}lldo. porlllJe os seul resul­
ta tns �eridrn intl'ira III'nle nullo., e rortllnto in­
r.llpU'·S Ile clOnsllg'lir a liberllçã:> de uma raça
c!,mlru 116 cerlo praz". Emquanto t}or um lido ar

philanlropil o a c:lridllde d'l Estado ou do� cida­
dãos {o,;senl quebrandll os (erros de uma parle ,Ia
pflpul:II!�1) esc rava, e ch Ilnando-a a"s gozos dI)
di reilos, que a lei li a con�litlJ8çiiO concodem a
,,,ti os o� ci'larlãos, tiS llilVO' nascidos \Irtam

prerllchel" () 'aclJo. queella deixo\a nas flltlira� da
6scra.\.lã " ou ante. m '1110" viria f .rliliCiJr estas
fil,·ira •• pf'rque uma I�i provi_cial faz ilYult;,r os
nascimentos sobre II s obilo" 5e cireLlnstllncills ps­

p 'CiatlS 8 e�lrllordin arias nãu COllC:lrrem para des­
Iruil-II.

AS-iim quantlo t}� E�tado5-Ullido5 di) AmoriCi!
ded"raram--e inrJep�lI'lente" sua "flpulaçã' flS'
l'rlVII não excEdia Je 500.000 indlviduo,;; e ha­
\endo .e dedarlld" em 1808, que nenhum ACri-
1'.1110 mais srrlêl impllrt.Hlo para o �er,iç()·
agrícola, 011 qualllll<lr I)ulro. sub pena de pri.;ão.
flão eflnl,na a Ullià,) ness� t("mpo m lis de
1.000.000 de o.;cravos, e entretanto em 1865.
em q'Je rebenlou a grande suece_sã'l dos E::ilad.,s
d·, 3JI, a p '!IIII.IÇà., e.;crava, .;eguilldo a, leis oa­

turae, do ere.cimento da raçll h li,';lna. tinha ·se

elt!varl .. ai) extratlrdindfio c IInputo d� 5.000.000,
p"lo cuidlld" qllr S'I (I'!'en"t!veu na ere�yàu e Ira­
lament,. dus e�cra�·o .. , 11 pilnto de (,zer·s� d�ss;l
crfJ�ção e Iralalnflnto uma industria especial
(C'Irlier. De l'esdrlvage dttn3 ses 1·U.pONS avec

I'Ullion limer-icaine, til. 2.:> cap. 20). e de tor­
narem-se iguee� a 10 ,rt Ilidade í:: a vitalidade di t

raça bran ',11l c;era� I. Supf.l(lriam os grauJe, ho.
iIIens qlle procJ..lllraram ii indep!lnrlt!ncill �llIerica •

nll q\1t! a raçl escrav" lã" dimiouta. como esta'a
•

pl)deria ;t\ultar tanh 1 ou anle,; não c5prrava m
aCH') que "lia .Icfillbll,se no meiu de eill ,dã '5 , li­
...re� C'JlIlfl lima planta exolica , nà) coltivadJ em
terreno agreste? Fallaztls calculo,; da hurn,lIllC Ja­
de /
Reila agora ti lereeiro -ystem�-a em�neipl lcão

pc}lu, nascimenllls. o unico admissivel, r',rquf .ca­
rece d"s inl::)IIVeniellles doi'; dous prirneirl's • - Se
I arvore da e�cri!vi(Ho se alimentavJ e cr e5(;j�
peldS IltlU ronle .. conheci:hs, o IraOl'O e I) na,ci­
mont'lI d� criilnçls escravas, e lU apezar de hayer
s�('cadl) a'1lJelll, "Sla continuav" a dar lhe sei"a
suffici""ltl p",a 'lJb,istir ror ,;eculos, corn" vim" ..
no·' Estados· Ullido � :Ia AlIJnica, e o dan!onsl rou
o Sr .. Visclllllltl de AbaHlé flO seu parecer, Crlmo

I co�;elht!ir.1) dB �,tild" ';I,bre " elemenio servil,
eYluenlll II �I.le i8 lambem fór ob,lruida el1sa

COMMUNI&ADO.
« A escolha do Exm. Sr. Bllndpiril de GOII­

véa para pr asi dente desta pruviuci» é falai
à el-içào do Cllnsfolheiro. hoj U mio da L 1-

gun». p.lra Senil.J"r do l np 'ri" " disse 11

Desperuulor n. �8i e.n .migo de ilJlhJ" p Ir
artirulu.� mortes. E 0'\,' tre.ueu II .n.i , ai' illl­

tor desse /lrligo quando ei;t:!"tlVeU .;wlIelnilllt"
CIIUZ.I p .ra ser publicada. e o e.luor d" Iolh I

não meneou ii clb�·a.I'.;co:Jl:nt'! 'lO le!-o, e

o compositor não deixou cah ir I)S Lypos antes
que tal impiraçào fus e dildil á luz coma pro­
Iecia n�illisadil ou moqister d,Jjlt do 3ra:lde
Sr. Lopes auxili Idl) p,.", Sr NUlles Pires
Fiscal!

Oh ! q'JH J;'(rande st>gn'do .la �alllra
[).,u dllll .·lIe. duus hU!llI'lIs 1'11 II�I .. 1:11',1 !.

A IlrllV,1 dt,t" I '10 I'xibi·lo .1 g,I';I·lil d� PIl­
I"chl ch IIU ,.1,1 P,Ul.liIlCif/, :lt·rp'o;l:"IlLa·, pi
p"llãll ( ;llIg II 'lIt"ll \'() de pal't�l) imp,es.;".
Ctlnhecl,J por dor "; [I'ira; 81uca i.I rdut;lr
ao; jJrllljillrUllla.� fil Illd,lIles

A I. :-= e ,I 2. � rd·IIt.,(:ÕI�'1 li lIit:io-.p á

Si'lIf,['!'; fll'O'ôltl\' I, <te Illlp 01111.1 lil ri I' i"f.dli­
vt'is. in"pl�rtulI,IS rpprl�s"li.,S. COÍla,.'� 1. ••
lt-'lll r;I-à.,: I) Je.goslo cdva·os p Ir ,1�f1 tr",
em QU01l1tll o v"xame ntorml'IILI'OS por fóra.

Na 3. ::l, neg.lltdo ainJ(I qlle se ;lthe.1II re­
ei lIztduS, augm ,,,tão ii sua fnfl:ç;io elevillI.!o,
a a IIUIllt'ro� inteiros e tão completos '1111-' SI-'

jlllgãO capaz!'s de \·tHlce. luJIJ, Sem auxilie;
de 1II.,i.; nitlguem.

« 8asta que Cilda dissiJenlp. di'pnnh I ,1118
\'OI'lS ,Ie Ires I)U q\latro amigos, � o lriumphlJ
sera ,·e.:to • I

Faz-nos islo rprllrdilr 11m C3S0 que os ra-

pazes cornão uns /«)5 ',ul. (IS.
•

E' li do preLo valh" qui IOfnb ,Iii, que VI­

ven,lo� só, mallo dentro, e procurado por seu
senhor, br"d"va, t'I,JU� us ,Ii IS, ai) rllmp,·r
da ilurllr,l: Alevant.I, alf!Villlla, alev.lnta.!!!. ..

() ..Zll \'.)'1 blJ5ciIr ag1lil ! .... Doze V,-'I) b'ls,
car lell ha ! .' .. doz .. \ ãll vpr os mondé05 I •.

E duz .. ficão aq:JI culOtgtl I ! !. ...
Oe modt) qUI! Coi preciso gelllearmada, etc.

plHa rp'co"ht'cer·!'e a lri�lp. vp.rdadtl.
Os libcraes � dis�itl'·fltes 1 ..�La lprra. SH não

pllrl!rem qllil1lrnllllléls. p"rqlle, I'In fills nã.,
deserlárão ,Iioda, asselllelhãtl- se lU u itu 8ft�re

·si.
Mils. se oS di�:-illentf>� disJlllnhão ,Ie tania

(orç:l, p'lrqu!' lião vt"nç,·�iIO a eleiçiit) pl·..vin
cial qU.IIHi " ha pOIlCO. Itn!t,io íl seI) faVllr il:.\

prillctpaes uuloridcldes '.: a plIlicitl ?

Oh I que grandr sf'g:redo da Nlllura
Dt!u aus laes di�sidellles COlllptlslllrd 1. ••

E qllPm for f'élpnz quI' se .,rrelll"SSf> Cllntril
os vt:rl-'<Jdores da Colmara IlIl1l1icip d , jlJiZt�,
de paz. !<ollpplt'nll's et reliqua dissi·(t.�lltilda

« Ri! alem di,so orriciat's da gltarlla ""ClO­

nai. fio elerrilo e ria arm:lfLI. bem CIIIllI) e II·

pre!!;ad os publicos, e lodus de rel'onherido
mel'ito, bem conl'eituaJus e indeperulenles.»
Ah! .... eb I ... ih .... oh L .• , ah L, ..
A' q. :-= falsidilde (provi"cidntl,) respon­

de o Dt'Sperlador SiI ngra ndo-se na vêil da
sHude, pura, á \'isla dn Sf'1J pfl)prio ..allguH
(lalv"z amJrt>llo) di7.pr que lIã·, ct,n"id .. rll

hlllllilb,llIlp a npl'/'nçno dfl !irln CfllO ... de"
de qllP. por esptloL d1éd vonLltle ..•... o� I'e­

genflrador,..s .......
l"i:i" �eriil 11I1·lh"r qllP' .IS di",id'llle. 10-

mIlS",·11I as pi\idil' lepurllll\',I'; 1l1J o resukti
\'0 rl!IIIIVildl'l' d " Ilrs. Hildw I)' l� C,ill\p. 't ...
llizPIll '14tl é r,�,",.J,\/ 'iIIlLo.

Um ('rttll Iriltense.
� •• _iI!IIIt

-_----

- � io I"III� nos ,J Ir ht)je urna resplHlil á
Rege"e,.aç� s9bre O Je.:;mmL1Ju qUd nu& fez

p-Io seu ultimo nunero. IJIH pretende-nos t
faz :1·'1 muito breve p Ira provar ·'0 p Ibl, co

que nío temos o costume d .• Regêf&craçilJ de
mentir.
=-Em S Franci-co tem-se Illtdo urna formi­

dil\'t�1 pcr�e�llIç in Clllllrtl I) pr.un .tor nOln�a­

.10. t)(ho�ad., Firlllin" Manoel,je P.,illa.p.lril
ii q'Jal eh L1n 11O',S a allenç,iu du Et n. Sr.
prcl"j.1·1I1� ii I pr.iviuci a, pOIS '1lle emquaut.,
o ci liI,lãll nã» é prouuuci.r.lu, jarnai .. poje
ser consider.ulo foro dos direitos de cidadàu
br.r-ileiro.

COlOt). pois , negar-lhe fl Dr. juiz de direlt»
jur unento e posse do rargo para qU'3 em vir­
tude di lei f.,i II »nea.lo 't

E' urn abuzo di) pu ler. uim illrrrlCç.1o da
;"1. flll(� II'l"d,�I't' p is-ar S� II sénu reparo.

Qu mto ás quali.l ides dI) 110 ne.ulo e sua

c,lpae'll::!llp. poíe ser inlorrnad r p-lo ex juiz
I� ."r.·it" -I'aq iella C".ntlft;i1 I) Sr Or. Save­
rin I 1Iv�, 11r' C Irv,III1I'. c 110 '1 J.!III aqlldlle
S"f "ii, II·� Prl);n.,ltlr Publicl' inldrioo.

Q ,,'r�ln inutili�af [) PrlJffi ,lOr norneadu,
para con.;ng·lirern s�ns fills elt:iluraes, ou

co ri rllCI:IO dtl d':llluncias?
P6,J:· ser.
-D,lmos n"s;,ns pt'z.l:ne:, aos Srs. Jo:1O

fie f)e"� G,lÍgll,·t e M: '1'1.111<1 Jusé d I Rozil pt:l.
los r dl,'cl:Aelll"s dtl SIJ.t� digl"l� C'Il"l)l'k�. OS

qUdes lIverão lug.lr nesla sernrtna.

TR \�SCR.1 pÇlo.
RI. ele "••elr••

&••Iy.e e eomluea&arl. erltl.,....
pr.po.'" ti. "oYt"r.. l_perl.1 ã.
e"....r•• 1.1.1••1.-.. •...re. ele­
meat••er.-II, por ... na••I••r......

lContinutlçdo do n. SI).

Ori!, para rel"her esta qnrslão rum a prudan­
d .. 'ecnmlntllld.llla pel" cu 0'" lfl'S -y ·h!IOili se

'Iff,'reci.lln ao I'rlsamt!nl'l hUlOallit:lrio di: Illgi,la­
flor: 1. o a emancipi!çio lotai e imm�diat.l, como
fizeralU os in glezes; :2. o a emancipação grild.,1
(.)u sur:ce�siva p�'lo resgate de cerlas clil3ses mai�
ou menos preferidas· e 3.;> a dlDllncipaç�o pt'luI
o asci lU!!fI t!lS.

A d"l'çÃn do 1. o sy"lema, eru anl'Íp:lçào total
I! il))lne"I"la, nã" podia t.-,r lus&r por modu ai
;zum nas eircurl.lall,�i<ls aCllfaes d" (in(leriu
Mlllllifll,l" <I p"pulaçàu rscrU,1 8xisl'inld em

2 000 000 de i"divi Itlos de bdos os seIOS, e

id;)d��, ellII f·Ir '"'" "s c "cules dt' P".S"'S Jl'dliei!s.
dll�clIII . iII aliar-se c"da ,II) AITI 6008 tUai, (lU m"­

n ..s, e àt!\·olldo.;er in·lemlli .arlls t,"III" I)S senho·
re( dessp.; escrav.,s pr,wiamenle, como prescrllve
a cl)n�litlliliã" d, 11II(l edil para a d ..�aprl)priaçiio
de torla a rroprieda'lr, alinde iria (I Eslad" bu�ear
Ilfn bi lião e duzentos mil cúlltllS, fiara que sal is­
(·il·' CO'SH fi prt·ceilo consl;lucional1 E �e (I ti­
v.'"se ('on!:('guido pur IDeIO de um emprestimn
exlrallrdinuj", IIS j"rlls re>p�t:th()s, ainda 1)II1111du
e"e t'mprrst 1110 (IIS�tJ cllntrêlbitlll 0:15 c·'ndiçõ.·s
IlIais f,,\'oralf'is. ab-"ryer:alll tllda" renlla nacill.
fiaI. e (I,d"s 05 ser9iço:i publir ..s IIllcessariflS, ur.

gi\1I les, imprescindlyejli de toda II boa administra·
liA", tprialJl ele parar; o pr\)�resso lIilci"nal It:aria
tl�ti:lgllildll, paralysarlo.

Cllncada-�e p .. rém por um mo) lIehto, '1ue ti·
nhamos 'JS meio· para lib 'rlar toda tssa f.. IS,;l

enflrmp. de p.,cr avos. podl1ri,11II estes. rleftllis de ve­

rem qu"braius lOS laç·.5 .1., IInln e·crilvidáll, que
IIS 'C!clIl,s linhiltn Siillcr,ionatl.1 e cllnllrl", c'lO-ier­
farerTI-S'_' "urdos, rt'srpilnrl.!Ift a urdem publir·a, t!

rnu,;lrare II �ua cuntJucld pac fica, reconheci­
do, á <n:lu, �U(l os arrilnClV3 ri \ U n e�'ild 1 ('xce­

Jlf!illllal, f! II, i�II"la Vil a ludtls Os !:iria làos, " i!

seu' ll,opriu.; IiI-S.!lIh.tr(',1 Poli ·ri.tIllI)S I'sp,!rar,
qu" h"roefl';. CIO I)"HIII nã" d,Jlliil8Vaf(l tiS spoti­
lIIellt,s 1Ill)l'atlS, bald Ioj d! lo Ia a in';Ii')IGç�1) reli­
l<;i )'1, :tillrJ'l ii mai� VlIlg�r, iI<ÍII iott:'rtHsad.h na

or,l"rn publica IJelf)� dt!U' gran1les icntilllento, so­
ci<ltls, ii falO"i,1 e a Ilrllllrtelalle. 11'II1S,;I!m d,l se

""lv'lr nas' i." pt-l i� '''35 da rI'lU 'fidào, dó\. uga·
bU'lolag� II, ,Ia ind·.ltlllci'l, ti .j ..s mai· h"rl'oruslls
crimc.;·r Slfriõt p l.sif,,1 'IUIt nã., d,!allll, tlnlr� ,,6·
b"fn U galllZ<ltla ,I C'lrça publica. PU,ld'''1l e-Ia Stlr

,urt1t;iellt' par� r�prtml II) Ias a. ,I �� Ir I�ra;. 'lU e

rll'vi.lm rtl"ult r rld f.!ta oIt1 ':,,·npr 'S.;.tl' !"bre ..s

seus autore�' Seri .. pari! dtlSej.lr, que Dtl'lhoml
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s-guuda ("nle, Ifpclarandol-se livres ou inge""ol
05 lilb ,5 .\a mulher es·'rilfl n,l-dll,,· de certe d.ita
em diante, ii arVdr,· fatal. ru] .. s l'fln\'los enr-ne­

nsm I IIflS"iI população no ssugu« e na moralida.
de. di\ i!jl'lIl - na em du:" plHcil1lirlllde. qllasi ini­
migos, e umesquinham () tr.lbalh .. nacion I, Ilevtl­
r4 lambem SP'I'(:1If c mirrar por (alta de iei,a.

As gerações (.!luras nasceriam sob fi .ul
da liberdade ,e anima-las por rlle Corlifkar iam a

nacionalidade do lmperio, (azfln,jo um sõ tod .•

com as outras raças, porque t"dus leriam por lei
os IIkSfllUS direitos 6 011 mesmos d-veres, Seria
então urna r8dlidilde o pruu ipio pn.clamailn pe­
lus §§ 13 o 14, (101 ari. 179 da C""SIII u ição, lo

Imper in-e-a lei cf,rá igual para l"d"s quér proreja ,

quér ca-ug u-. Tud» I) cidadào póde ser admtti­
do aos carg 's publicos , ei,i" p"lilicoi ou rniliu­

res, sem oulr a .ilf(ercnça que não seja a dos seus

talentos e \ i ri udes.

(ContinúCl. )

j\ PEI)IDO.

A Regeneração atacou a nomeação rle Fi r­
min« Manoel d ... Paula para promotor de S.

Francisco, prevalecendo-se parti isso de um

parecer d., commis-ão de justiça ciVIl da 3S­

sernbléa provinci«l, appruvsd« em sessão de
t4 de MI.io de 1869, que mandou rt'spnl1sn­
bilisal-o. Altribuill-se ao sr. Firmino um

crime imagillllrio, do qual nO resl,eclivo pro­
cessu ddt!lId!'o-se call}l-'gOlricamente, st>ndu

8b�ohido por senlença dll juiz de direito da
comarca, 8 qual p/lSSOU em jlllgado.

A Iltgenel'tlfão faltou á verdlld� quando
diss!'quo � ,abi,1 penJer de deCisão t5Se

processo ..€1. N&o ha lal.
E ..peramus muito breve prOVllr esta asser­

çào, p.. r'llJ� já pf'llimos ropill da resptcti Vil
senlf'lIça p ,r, plIl'lical-a.

S ... fos�e fals.1 II escriplura de venda do ...

escra vos. fulso seria o recibo que foi püs-
5ado por JOào do Prado Fari:t (que é htlje in­

suspeito p"ra I) Regeneração), e al1rf'senllldo
na Ass ...mbléa I'r(·viucial pt'III Sr. D\·puladu
M. J. de Uli\'eir/l, na ses,iio de tR70.

Que importa que oSr. Flrrnino r,,�se com­

praclol tle e:,cra\os por dll' avaliados em um

inventario se tlqllelles forào sl�pilrados na

�/lltilh" para pagillllt:nlos de di\'idas e erlS­

las? Quem os "endeu foi () invp.ntariilnte_
Ni�sf) não hdvia crime; e lIem o ditu Sr. Fir­
rllillo �odiii st'r il\':diador e ao n1l-'51110 tempo
curlldor d,l mellor, por(jlle no in\entario de
D9nto Budnl f II�ra lJelos menores o curador

gerillrespt'cti\'o.
Pur tanto não ha a menor rasiio para cl'n­

surnr-se !'s�a nomt�élção, q"e aliás r,'cahill
em um cidadito hédJilitado, IldvIIgéloln no ler­

mu dtl S. Franrisco e qlle reulle a Ih'cessaria

ca[lélridade para o bOlJl desempenho do em­

prego.
Mil }ouvorps merece o Exm. PresirlenlA dil

Prflvillr.ia, porque rpz lima nomea�ão e1.­

cellente 6 rpparou a injllstiça que s"ffreu

aquelle cidildão, p'H persP:;lliçórs politicas.
cllmo /HllIelle praliclldo p,�la insiglle a�spm­

bléa de 1869. il propria que por \'Ingllnça,
quiz extinguir a importante comarCi:! fia La­

guna.
Isto s6 ba�ta para caraclefl.:ial-il Voltare·

m'Js ao ilssnrnpto.

htstus.

-. Animação
10

p..lndpal, se nilo unlco, fabricante
do. bofttoll regeneradores.
,. A�!'.im. mllJ Crt-'spo, véli dalldo

Bilrdn"da nesta gt·n[e :

HII quem eskja �I)�llln.lo
Do tt'U f'�tyl0 Illlponente,
Suave de quando em qn:tnuo,

TU8 alentada cabeça
Inda pode muito maill :
Praza 30 cé« lIi\o arrefeça
U (,'alór dus liberaes.
DI! quem huje és Ma peça.

Vai forjando os teus boato.
COlltrn qu ...m lIã\1 fdr teu socio ;

Mentiras e desacalos
C"lhlLlos em santo "rin
Turna em agradaveis faciOs.

Se a rnissào ntlo diz corntigo;'
Como li cara co'a cilfd,I,
Teus (linda muito amigo
Que, sem ser n�1I hu III pateta,
Dá-te hsongeii o i:lbrigo.

Deixa que o povo sensato
Não te descubra razão,
O branco, o preto, o mulato,
Do mercado no balcão,
Te conhecem liuernto.

Ollde Ficou Tolelltino?
Juvenal, onde ficou?
O Sátyro mais fel ino,
Ao pé de ti, caducou ,

Tal é teu gosto e teu tino.

Quem lião h,1 de apreciar,
Para ferir 110 marido,
Ouvir 118 mulbtlr rallar,
Nos ü1ho� e n" ,·e.lido,
No cOlller e no ... allflilr 'I ..•

Pr",oCiI, d(lutor, prov()ca,
Entre nós, a dUCU8$ão :

E' bello, clentro'daloca,
Asst.tslar um b"m canhão,
E tliU li ru�. á IlléllroctI .....

Pois nflo éL .. Quebra-Ille os queixoi,
Arrebenta ludu uqlll :

Dt'spotil'mos e ""lIIleixos
l\,·gellera, em grita, ubi,
Té pór li COha tllO seus eixo•.

Arre I quP. sÓ Um \d lpho
Como oqlleleilllroduzio
Deste mar no fund" glMo
N 8 vegou, Ctlrrt'u, Sil h io .....
S�m dar-me outra rima em olpho.

Rodolpho.

A N N UNe lOS.
-------- ---

Asst'ss.· econ.·. pa�sãl) II sl'rd'ulll em

diante aI' segundas e qlJi:'lils-feiras.
Pedimos o corn!)Jfecimellto de lodos os

súcios.

Desterro, '5 de Julho de J 871.
O Secreto ..

Ramos Junior.

Ven{je-se a casa n 37 Jí1 rua do Brigóld,..i­
ro Billancourt; para tratar lia rua da Prin­
ceza n, 9.

Vende-se s ... i, m ,ratlas de ralas nl'sla ci­
datk aSSoi iIl cornu 11m ',·rreilo bt! 10 pia n t.ldo
<:0111 htllnil lIeqll"1l1 cazi"h" dentro QIIPIO as

pretender COllltJlur lJi.·lja·sl· à rua du Princi­
pe n. 87.

Vt'nde-,ll6 uma escrava de meia idade, sem
vicies I'arll o sitio.

Co�illha,I;I\'II, passa roupa 3 (t'rro e entende
d ... qu l,'Clda d .. f"rno c fizer al�lIns doces; por
5I)U�OOO I s. 11l�"rlnJ-se nest .. Typogruphie,

Altlga-se ii caza fllI rua do morro conti"oa
a n-si.leucio do C'I!.Ji 1/\0 Clemeu te A" IO� 10
G IAçilh'e�, CIIlIl b-u- CllmrTIIIIJ"s !,"ra urna

regular (.. III i I i .. , � bOi! IlgUil pot» v ... 1 -len t roo

QlJe�� ílpre:�ndf'r dl'rijll-�e 11 Jor é �tilnod
da Silva resul-nte na rua auiea esquina da
do Desten o, para lr.du r, Desterro, 2.\ de J u­
lho de t 871.

Pedro Staehli

CIRURGIÃO lJENTlSTÁ.

&pproyad. pela Faealdlllde d. Me­
cllclaa d. lU .. de ".aelra.

Encarrega-se de fazer to lo- os trabalho
m-eanicos da arte denlaria conform- os me­

lhorameutos modernos, co-no t.unbem l�dils
as opel ações clrurgil!a� da especiahdade.
Pod .. ser procurado na sua resideueia, rua

do LII ramento n. U.

Companhia de navega­
çãO a vapor.

Por 811torisação de S. Exe. o Sr presiden­
t� II " pr!"'i Ild,1 (aço ton�tar quI' O VI, por dia­
plroltáll IllllclUII as tlllaS \'i8�tln .. pilra os dia s

s"guilltv, : Suhirá III) porto II, ci,lade lia L'I"
gllllil pa ra este pt Irtl! no� dias 6 é 20. e des te
porto pa ra o Ilaq uella cidade U05 dia s 8 e 2!
do cllrr!'n le C') ..z.

CidafJt! dI) ()eslerru ti cid J ulhq de 1871.
O agl'llte

Francisco Duarte Silva Junior.

8. Rua do Livramento 8.

N�stil CllZa \'entl�-se por preços modicos o

�eglllllta:
SIIiIP,riores Ch'1I'I1111s dtl H \'an" Lllndres e

B.lhia. pappl i1lm'hs I oi ... Itnlt.,. de 'I!'ZI), (la­
p,'1 ill'III,�1) (fillu). P,li;!'1 de ('li I 11'1''';s:i li. pa.
pe! 1',III'('rial. p'pl�1 I ri! "ffil�i".,. plp'l 01-
rêt ... ll� I" lliltll.l'lo, !' 'i,,:1 p ...."'1 II, ;.ilttl;ldo
( 0111110 ,uperill�). pap'l 01", H.lil 11.lil tiso;
IIIll p.:ll.Illd,� .0rll:II<llItu de JI··rf.!milriil� SUPH­
riures I'SC,)V.I:; p,lrd d1!l111�S, '1lIh.ls, G,d!ello e

faL,; linhas, aglllha, e lh,·z 'IIla, par;1 1I1Ih:ls;
l·spdhIlS. b'·II..t� lJar.1 cri ,nçols. I' olltrfls "b
j,·clt.s IIll1i:- qlll' �e \'ell !. Il por bum preço, e

em qualquer porção.

A.VISO.

Faço p"blico, para oonhecimento de
qUI>m cOllvier. quP fui nomp.ado procurttdor,
nlsta provinciil, da c0mp'lnoia dtl �egurIl5-
-Probicl"de-dp BIiPllflS Ayrl-''''p 'I"t· ,Imes­
ma nã'l reconhl�cerallqllid,IÇ,lfI de il\',II'.i'l ou

qUillyuer IlPg()('i.,s em IJtl'· 1011\0 procurador,
1180 t!'1I ha ell i rller\'i noltt.

lJ�sterl u, 28 ,J II IIh" t87' .

Antoniu Maria [mard_
-----------_.- ._-

Typ. dG "era,,1 a C( Pr.... la.la •
lArgo tU L'tllatwl n, �,.
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